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Exercícios – Tópico 1
1. Fonologicamente, tanto em armarinho quanto em ar marinho só há um vocábulo. Todavia, morfologicamente, em ar marinho existem dois vocábulos. Como se explica isso?

2. Na frase “A Receita Federal não quer abrir mão de seu papel de criador da política tributária e diz que um aumento no preço elevaria ainda mais o mercado ilícito de cigarros”, identifique 5 formas livres e 5 formas dependentes?

3. Analise a frase a seguir e responda as perguntas.

O Presidente do Sindicato afirma ter constatado que durante a temporada aumenta significativamente o número de pessoas desempregadas ou trabalhadores de outras atividades que conseguem ter renda ou a incrementar como garçons e garçonetes.
a) A frase é formada por quantos vocábulos? 

b) Quais os vocábulos da frase que podem ser segmentados em unidades de sentido menores? 

c) Em que vocábulos há elementos marcadores de plural? 

d) Em que vocábulos há elementos marcadores de gênero? 

e) Em que vocábulos há elementos marcadores de tempo? 

f) Em que vocábulos há marcadores de pessoa? 

g) Há vocábulos que não aceitam acréscimo de elementos e, por isso, são classificados como invariáveis? Dê exemplos.
4. Dentre os pronomes listados a seguir, identifique os que não constituem formas livres: nos, você, mim, se, algo, a, este, si, minha, que, tudo, eu, ninguém, nada, tu.
5. Os vocábulos têm forma, função e sentido. Se à morfologia cabe o estudo das formas, que disciplinas tratariam da função e do significado?
6. Qual a diferença entre morfologia flexional e morfologia derivacional?
7. Para que serve a distinção conceitual entre vocábulos e palavras no estudo morfológico?
8. Em que circunstância uma forma presa é empregada como forma livre?
9. Se à morfologia cabe o estudo das formas, por que nesse estudo temos que levar em conta o sentido e, às vezes, a função?
10. As preposições e conjunções são formas livres ou formas dependentes? Por quê?
11.  A sufixação compreende dois processos morfológicos: a derivação e a flexão. Que diferenças há entre esses processos e explique a qual deles pertence o grau?

12. Em cavaleiro destaca-se o sufixo [eiro]. Por que em cavalheiro não pode fazer o mesmo?

13. Dê 2 exemplos para:

a) vogal de ligação: 

b) vocábulos em que o prefixo não pode ser destacado sincronicamente: 

c) vocábulos com a mesma raiz, mas com significado diferente: 

d) falta de coincidência entre vocábulo fonológico e vocábulo formal: 
e) vocábulo atemático: 

14. Dê exemplos:

a) Dois vocábulos formados por derivação prefixal: 

b) Dois vocábulos primitivos: 

c) Dois vocábulos atemáticos, isto é, sem vogal temática: 

d) Dois nomes de dois gêneros sem flexão: 

15. O /a/ em amáveis se classifica como vogal temática ou vogal de ligação, conforme o vocábulo seja verbo ou adjetivo. Analise ambos os casos.

16. Identifique a raiz dos seguintes vocábulos: amabilidades, insignificantes, necessariamente, especializações, rebombeamento.  

17.  Faça a segmentação dos vocábulos em seus elementos mórficos e classifique os morfemas.  
· quintaizinhos:  

· girassol:  

· alinhamento: 

· desenganados: 

· desavisada: 

18. Identifique os alomorfes das séries listadas a seguir.

· erva, herbário

· árvore, arbusto,  arbóreo, arvoredo

· boi, bovino, bovinicultura

· mentir, minto, mentes, mintam, mentirei, mentiria

· trazer, trago, trarei, trouxe

· possivel, possibilidade, viavel, viabilidade, visível, visibilidade

· indelicado, ilegal, infeliz, iletrado, incerto, ilegível

· pão, pães, alemão, alemães, pilão, pilões

· falo, falava , falarei, falei, fale
